PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO


           ABORDAGEM INTRODUTÓRIA

1 Estratégia: do grego “strategos”. Significa função  administrativa do generalato:

Estrategista projetava manobras militares ( Motta)

1.1
BREVE HISTÓRICO 

· Contexto;

- Leitura adequada da realidade

· Estratégia;

- a clareza da missão

· Futuridade
- Repercussão
1.2
A LÓGICA ESTRATÉGICA

· PRIMAZIA DA COMPETIÇÃO;

· DOMÍNIO DA RAZÃO;

· REDUÇÃO DA VISÃO ÀS METAS
2 CONCEITOS EM ADMINISTRAÇÃO:

“PROCESSO DE DECISÃO DOS OBJETIVOS DAS EMPRE- SAS, DAS MUDANÇAS NESSES OBJETIVOS, DOS RECURSOS UTILIZADOS PARA ATINGI-LOS E DAS POLÍTICAS QUE DEVERÃO GOVERNAR A AQUISIÇÃO, UTILIZAÇÃO E DISPOSIÇÃO DESSES RECURSOS” (ANTHONY)
“DEFINIÇÃO DE UM FUTURO DESEJADO E DOS MEIOS EFICAZES PARA ALCANÇÁ-LO” (ACKOFF)

“É UM PLANO, UMA DIREÇÃO, UM GUIA – UM CAMINHO PARA IR DAQUI PARA ALI (OLHAR PARA FRENTE – ESTRATÉGIA PRETENDIDA)” (MINTZBERG)

“É UMA POSIÇÃO, ISTO É, A LOCALIZAÇÃO DE DETER-MINADOS PRODUTOS EM DETERMINADOS MERCADOS.

 É A CRIAÇÃO DE UMA POSIÇÃO ÚNICA  E VALIOSA, ENVOLVENOD UM CONJUNTO DIFERENTE DE ATIVIDADES” (PORTER) 

É UMA PERSPECTIVA, ISTO É, A MANEIRA FUNDAMENTAL DE UMA ORGANIZAÇÃO FAZER AS COISAS ( DRUCKER).

É UM TRUQUE, ISTO É, UMA MANOBRA ESPECÍFICA PARA ENGANAR UM OPONENTE OU CONCORRENTE: UM GAROTO PULA A CERCA PARA ATRAIR UM BRIGÃO PARA ONDE ESTÁ SEU CÃO.

É CASAMENTO ENTRE A ORGANIZAÇÃO E O SISTEMA 

É UM CONJUNTO INTEGRADO DE AÇÕES PARA ASSEGURAR UMA VANTAGEM COMPETIVA 

3 EVOLUÇÃO:

Anos 50: Formulação estratégica

 – empresas reagiam ao ambiente

Anos 60 – Planejamento estratégico

· empresas dominavam ambigüidade ambiental 

Anos 70 – Gerência estratégica

· ritmo acelerado de mudança  limita eficácia antecipatória. 

· Processo, nova postura frente ao contexto onde o “futuro se aproxima cada vez mais veloz”. 
4 FATORES DO CRESCIMENTO DO PE:

· + COMPLEXIDADE DO AMBIENTE EXTERNO;

· + COMPETIÇÃO GLOBAL;

· + COMPLEXIDADE  DO AMBIENTE INTERNO;

· - RECURSOS, + DISPUTA POR ELES 

5
ERROS INICIAIS

· DOMINADO POR ASSESSORES;

· VISÃO METOLÓGICA  X ALOCAÇÃO DE RECURSOS;

· DEMORA NA IMPLEMENTAÇÃO;

· AQUISIÇÕES E DIVERSIFICAÇÕES COMO CUSTO;

· FALHA NA FORMULAÇÃO;

· NEGLIGÊNCIA C/ FATORES CULTURAIS;

· NEGLIGÊNCIA C/ INCERTEZAS DO MERCADO.  


AS ESCOLAS DE ESTRATÉGIA 

· ESCOLA DO DESIGN – Visão  mais influente do processo de formação de estratégia. Seu lema é estabelecer adequação.

Propõe selecionar a melhor estratégia avaliando os seguintes pontos:

- consistência ( objetivos consistentes),  consonância ( adaptação ao ambiente externo e interno), vantagem (propiciar criação e manutenção de uma vantagem), viabilidade (não afetar o caixa, nem criar problemas), implementação (com medidas concretas)

Premissas:

- ação deve fluir da razão:

- existe apenas um estrategista na empresa;

- modelo de formação da estratégia deve ser simples e informal;

- estratégia deve ser única;

- Não há espaço para estratégias emergentes;

- a estrutura deve seguir a estratégia.

· ESCOLA DO POSICIONAMENTO – Origem nas máximas militares

Porter preconiza estratégias genéricas:

 - Liderança em custos: produto com baixo custos via investimento em instalações p/ produção em grande escala, monitoração dos custos;

- Diferenciação – desenvolver produtos únicos, com diferenciais notórios;

- Foco – procurar atender segmentos de mercados estreito, distinto, mediante foco em determinadas grupos de clientes, linhas de produtos ou mercados geográficos;

· ESCOLA AMBIENTAL – A formação da estratégia como um processo reativo, baseada na teoria contingencial, tendo como premissas

- O ambiente é o agente central no processo de geração de estratégia:

- A organização deve responde a essas forças ou sucumbirá;

- A liderança é um elemento passivo, subordinada ao ambiente e a ele deve adaptar-se.

· ESCOLA DO PODER – enfatiza o emprego do poder e a política para negociar estratégias favoráveis a interesses.  

- Considera o jogo da política em uma organização;

- Reconhece os agentes internos em conflitos com seus colegas por interesses próprios. 

- Percebe a estratégia como um processo de negociação e concessões entre indivíduos, grupos e coalizões. 

- Estratégias não são necessariamente ótimas, pois refletem interesses de grupos poderosos na organização; 

- Estratégia não é produto de única equipe ou um só arquiteto; 

- A formação da estratégia nos negócios tem o mesmo rótulo da formação política do governo. 
Outras escolas: Ver Safari de Estratégia”

5 Porquê fazer planejamento estratégico se:

· “é impossível se planejar com horizonte maior que um dou dois anos...;  

· algumas empresas já são muito lucrativas...”

          PLANEJAMENTO – NÍVEIS DA EMPRESA


INSTITUCIONAL   

ESTRATÉGICO 

· Genérico, sintético, longo prazo, macroorientado 


INTERMEDIÁRIO  

TÁTICO

· Menos genérico e mais detalhado, médio prazo, dirigido a cada unidade da empresa ou conjunto de recursos separadamente 


OPERACIONAL

    OPERACIONAL

· Detalhado e Analítico, curto prazo, microorientado, dirigido a tarefa ou operação isoladamente.

TÁTICO X ESTRATÉGICO



    TÁTICO

ESTRATÉGICO

MOVIMENTO
    Curto

         Longo

AFETA

    Parte

         Tudo

DURAÇÃO
    Parcial

         Total

TEMPO

    Curto Prazo
         Longo prazo

RAIO

    Específico

Abrangente

MUTAÇÃO
    Por pouco tempo
Por longo tempo

CONHECIMENTO  De uns  poucos     Por todos

MOMENTO
    Circunstancial
Contínuo

CONFLITOS DE GESTÃO

DECISÕES S/ VENDA
UNIDADE DE MARKETING
UNIDADE DE PRODUÇÃO
UNIDADE DE FINANÇAS

VOLUME DE VENDAS


MAIOR
COMPATÍVEL C/ CAPACIDADE INSTALADA
COMPATÍVEL C/ CAPITAL DE GIRO 

PREÇO DE VENDA
MENOR
MAIOR  (SE REDUZIR cmg) 
MAIOR 

MIX DE PRODUTOS
GRANDE VARIEDADE
POUCA VARIEDADE
+ VARIEDADE IMPLICA MAIS CONTROLE... 

QUALIDADE
A MELHOR
QUALIDADE É CARA...  
DEPENDE DA MARGEM

PRAZO DE  PAGAMENTO 
MAIS LONGO
O PROBLEMA NÃO É MEU... 
 À VISTA... 

PRAZO DE  ENTREGA
IMEDIATO
NÃO P/ JÁ. PRO-DUÇÃO EXIGE QUALIDADE. 
QUEM FINANCIA O ESTOQUE?

NÃO ADIANTA TER A ESTRATÉGIA  CERTA,

SE NÃO CONSEGUE IMPLEMENTÁ-LA.

GESTÃO DA MUDANÇA


Quadro sinótico e fatores e resultados





  



NÍVEIS DE PLANEJAMENTO

  

































































































































































































































































































































Fonte: Chiavenato, 1987



- RUMOS

P

- OTIMIZAÇÃO DA EMPRESA C/ O AMBIENTE
E

- OTMIZAÇÃO DA EMPRESA COM O AMBIENTE

ESTRATÉGICO
- RESPONSABILIDADE DOS MAIS ALTOS NÍVEIS

- FORMULAÇÃO DE OBJETIVOS, SELEÇÃO DE RUMOS


- ANÁLISE DE CENÁRIOS EXTERNOS E INTERNOS

- OTIMIZAÇÃO DE DETERMINADA ÁREA DE RESULTADO
P

- OPERA COM OBJETIVOS DADOS PELO PE
T

- RESPONSBILIDADE DE NÍVES MÉDIOS


TÁTICO
- DÁ O CAMINHO PARA UTILIZAR BEM OS RECURSOS



- SEGUE A ESTRATÉGIA PRÉ-DETERMINADA

- FORMALIZA AS METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO E IMPLANTAÇÃO PRETENDIAS
P

- TORNA REAL PLANO OPERACIONAL

O

- MOSTRA CADA PASSO A SER FEITO NO “CAMPO”
OPERACIONAL
- É O “MANUAL DO USUÁRIO”

JOGOS POLÍTICOS REDUTORES 

DE RESULTADOS DA GESTÃO 

JOGO DO DOMÍNIO

JOGO DE LADOS RIVAIS

JOGO DE CANDIDATOS ESTRATÉGICOS

JOGO DA INSURGÉNCIA

JOGO DA CONTRA-INSURGÉNCIA

JOGO DO PATROCÍNIO

JOGO DA FORMAÇÃO DE ALIANÇAS

JOGO DA CONSTRUÇÃO DE IMPÉRIOS

JOGO DA ORÇAMENTAÇÃO

JOGO DA PERÍCIA

JOGO DE LINHA x ASSESSORIA

JOGO DE SOPRAR APITO

JOGO DOS FOFOQUEIROS   

NÍVEIS
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TIPOS DE PLANEJAMENTO
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MERCADO
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RELAÇ. PÚBLICAS





LUCROS





INVESTI-MENTOS





FL. CX





DESPE-


SAS





RECEITAS





PRODU-ÇÃO





MANU-TENÇÃO





COMPRA 


EQUIP





SUPRI-MENTOS





RACIONA-


ZAÇÃO





CARREI-RAS





SALÁRIOS





RECRUT


SELEÇÃO





BENEFÍ-


CIOS





TREINA-MENTO





VISÃO





INCENTI-VOS





VISÃO





VISÃO





VISÃO





VISÃO





CONHECI


MENTO





CONHECI-


MENTO





CONHECI-


MENTO





CONHECI-MENTO





CONHECI-MENTO





INCENTI-VOS





INCENTI-VOS





INCENTI-VOS





INCENTI-VOS





RE-CURSOS





PLANO DE AÇÃO





RE-CURSOS





RE-CURSOS





RE-CURSOS





RE-CURSOS





PLANO DE AÇÃO





PLANO DE AÇÃO





PLANO DE AÇÃO





PLANO DE AÇÃO





MUDAN-


ÇA





CONFU-


SÃO





ANSIE


DADE





MUDANÇA LENTA





FRUSTA-


CÃO





INDE


CISÃO








